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Sobre o OPCC
 

O Observatório Parlamentar de Mudanças Climáticas e Transição Justa (OPCC) reúne líderes 
parlamentares da América Latina e do Caribe (ALC), com o objetivo de promover a cooperação 
interparlamentar para fortalecer legislações sobre mudança climática e transição justa na região. 
Por meio da troca de experiências e compartilhamento de informações, o OPCC busca aumentar a 
ambição climática e garantir que os seus participantes, que representam variados países da região, 
se unam em prol de ações efetivas. 

A iniciativa, lançada na ocasião da COP26, surgiu pela necessidade de fortalecimento da cooperação 
entre parlamentares e o acesso a informações sobre o estado da legislação e das propostas 
legislativas em trâmite nos parlamentos da ALC sobre questões ambientais, bem como da 
promoção do intercâmbio de boas práticas entre parlamentares comprometidos com estas 
questões. Alinhado aos objetivos do Acordo de Escazú que versam sobre a garantia aos direitos à 
informação ambiental, o Observatório promove a transparência e acessibilidade aos dados 
legislativos, essencial para encorajar a participação pública. 

O OPCC é também uma instância estratégica para legisladores da ALC interessados em promover 
soluções de desenvolvimento produtivo verde e inclusivo. O seu escopo abrange atividades 
técnicas, como a revisão por pares de rascunhos de legislações, capacitações especializadas e 
espaços de intercâmbio entre equipes sobre temas ambientais e climáticos e processos legislativos. 
O OPCC visa apoiar o fortalecimento de marcos legislativos que impulsionem um modelo de 
desenvolvimento mais produtivo, inclusivo e sustentável, para o qual se faz necessário a criação de 
políticas e regulações que viabilizem investimentos e ações em áreas estratégicas da 
sustentabilidade, maximizando impactos positivos e reduzindo riscos sociais, econômicos e 
ambientais. 

O OPCC preza pela diversidade de seus participantes e fomenta um ambiente colaborativo onde se 
constroem bases comuns para o avanço da ambição climática e da transição justa na ALC. Por meio 
de Declarações Conjuntas do OPCC, que expressam suas posições e compromissos na agenda de 
mudança climática e transição justa, os parlamentares participantes projetam uma voz comum de 
toda a região que dialoga e articula com a comunidade global nos principais fóruns globais, com o 
objetivo de apoiar o desenvolvimento sustentável, justo e inclusivo na ALC. 

Em suma, o OPCC pode ser apresentado como: 

1.​ Uma rede parlamentar de construção e compartilhamento de conhecimento: O 
OPCC facilita reuniões técnicas, workshops, webinars e outras atividades, incluindo um 
canal de comunicação digital permanente entre parlamentares da região. Esses esforços 
fornecem um espaço interativo para que participantes compartilhem suas diversas 
especialidades e dialoguem sobre boas práticas legislativas. 

2.​ Um repositório digital dinâmico de dados legislativos de meio ambiente e 
mudança climática: O OPCC provê uma plataforma de dados inteiramente gratuita e 
virtual que apresenta indicadores, gráficos interativos, painéis de ação e comparação. 
Até o momento, o OPCC disponibiliza em seu Monitor Legislativo disponível online mais 
de 2600 leis ambientais, projetos de lei e propostas, e leis-quadro de mudança climática 
de 28 países da ALC. O Observatório também produz, de modo colaborativo, estudos e 
análises técnicas legislativas e ferramentas de disseminação disponíveis online.   
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3.​ Um fórum para expressar uma voz comum de legisladores da América Latina e o 
Caribe e coordenar diálogo com a comunidade internacional: Por meio das 
Declarações Conjuntas do OPCC em fóruns internacionais sobre clima e meio ambiente, 
legisladores latino-americanos e caribenhos expressam sua voz comum, defendem suas 
posições e estabelecem compromissos a respeito das questões mais urgentes das 
mudanças climáticas, bem como dos desafios e oportunidades relacionados aos 
processos de transição justa a economias de baixo carbono. O OPCC promove espaços 
para diálogos técnicos e de alto nível com o objetivo de moldar e promover uma agenda 
climática regional e internacional. Isso inclui participações estratégicas em fóruns 
internacionais, como a Conferência das Partes da UNFCCC. 

Mais informações sobre o OPCC, assim como o Monitor Legislativo, podem ser acessadas em 
opcc.cepal.org (disponível em inglês, espanhol e português). 

Descrição do Evento 
    

A 30ª Conferência das Partes (COP30) da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima (UNFCCC) será realizada em Belém do Pará, Brasil, entre os dias 10 e 21 de novembro de 
2025. Como a primeira COP sediada na Amazônia — o maior bioma florestal do planeta — e a 
primeira a ocorrer na América Latina em mais de uma década, grande é a expectativa de que a 
Conferência represente um ponto de inflexão, marcando o início de uma nova década de ação 
climática, transformando compromissos em resultados tangíveis.​ 

Realizada 33 anos após a Cúpula da Terra, 20 anos após a adoção do Protocolo de Quioto e 10 anos 
desde o Acordo de Paris, a COP30 representa um marco histórico e simbólico. Mais do que uma 
celebração, o encontro carrega a urgência de traduzir compromissos em resultados concretos, 
diante do agravamento da crise climática e da necessidade de transformação dos sistemas 
produtivos e de governança em escala global. 

O fortalecimento de mecanismos multilaterais como a COP30 é essencial para evitar retrocessos 
nos avanços e compromissos globais para conter os efeitos negativos das mudanças climáticas. ​A 
presidência brasileira da COP30 tem convocado a comunidade internacional para um esforço 
conjunto e urgente no combate à crise climática. Inspirando-se no conceito indígena brasileiro de 
"mutirão" (ou "motirõ"), a presidência propõe uma mobilização global para ações concretas e 
colaborativas entre governos, empresas, sociedade civil e comunidades tradicionais. 

Os principais temas da 30ª edição da Conferência das Partes incluirão: (i) redução de emissões de 
gases de efeito estufa; (ii) adaptação às mudanças climáticas; (iii) financiamento climático para 
países em desenvolvimento; (iv) tecnologias de energia renovável e soluções de baixo carbono; (v) 
preservação de florestas e biodiversidade; e (vi) justiça climática e os impactos sociais das 
mudanças climáticas. De maneira transversal, a COP30 abordará as desigualdades sociais e 
econômicas, garantindo que as políticas climáticas contribuam para a inclusão e o desenvolvimento 
sustentável das comunidades mais vulneráveis.   

No que tange a América Latina e o Caribe, embora a região contribua com menos de 10% das 
emissões globais de gases de efeito estufa1, ela é uma das mais vulneráveis aos impactos das 
mudanças climáticas. Considerando o perfil econômico dos países latino-americanos e caribenhos 
ainda amplamente baseado na extração e exploração de recursos naturais, os riscos climáticos são 
especialmente ameaçadores à região. 

1 UNFCCC. (2024). Dados do inventário nacional de gases de efeito estufa para o período de 1990 a 2022. Relatório da 
secretaria. FCCC/SBI/2024/17. Disponível em: https://unfccc.int/documents/640524 
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Diante desse cenário, torna-se imperativo repensar estratégias de desenvolvimento, buscando um 
modelo que concilie crescimento econômico, sustentabilidade socioambiental e o direito das 
pessoas à vida e bem-estar. Nesse contexto, promover o desenvolvimento produtivo verde é 
fundamental para transformar a economia da região. Isso significa investir na criação de 
capacidades produtivas, tecnológicas e inovativas, aproveitando os vastos recursos naturais e a 
expertise técnica da América Latina e do Caribe. Com o direcionamento adequado, a região pode 
não apenas desenvolver soluções de baixo carbono, mas também impulsionar um modelo de 
crescimento mais produtivo, inclusivo e sustentável.  

Para que esse potencial se torne realidade, é indispensável implementar marcos regulatórios e 
legislações inovadoras que incentivem o avanço tecnológico e o fortalecimento das cadeias 
produtivas sustentáveis. Essas iniciativas permitirão tanto a descarbonização do setor produtivo 
quanto a promoção da competitividade, do aumento da produtividade, da geração de empregos e 
de outros benefícios socioeconômicos associados a uma nova estratégia de desenvolvimento. A 
construção desse novo modelo requer um arcabouço legislativo robusto que estimule 
investimentos em setores estratégicos, buscando maximizar os impactos positivos nas dimensões 
social, econômica e ambiental, ao mesmo tempo em que mitiga riscos e efeitos adversos. 

O governo brasileiro tem enfatizado que a COP30 será a "COP da implementação", focada na 
concretização de ações e planos tangíveis. Nesse sentido, os parlamentos desempenham um papel 
estratégico ao garantir que os compromissos internacionais sejam traduzidos em legislações e 
políticas públicas eficazes. O trabalho legislativo é essencial para criar um ambiente institucional 
legítimo e confiável, permitindo e potencializando a formulação e a implementação de políticas de 
desenvolvimento sustentável. Assim, a participação ativa dos legisladores na COP30 será crucial 
para impulsionar uma transição ecológica justa e sustentável.   

Com o objetivo de preparar parlamentares da ALC para os desafios específicos da região e sua 
atuação na COP30, a II Cúpula Parlamentar de Mudança Climática e Transição Justa da América 
Latina e do Caribe será realizada em Brasília, Brasil, nos dias 6 e 7 de agosto de 2025. Durante dois 
dias, parlamentares de diversos países se reunirão para alinhar prioridades e estratégias para a 
Conferência do Clima na Amazônia. Além disso, a Cúpula proporcionará uma oportunidade única de 
diálogo entre legisladores e representantes de alto nível da presidência da COP30.  

A Cúpula do OPCC contribuirá com as discussões climáticas de 2025 por meio da produção de dois 
documentos: 

●​ No início do evento, parlamentares apresentarão uma Carta de Apoio à realização da 
COP30, ressaltando o papel estratégico dos legisladores na promoção e implementação de 
ações climáticas eficazes. A carta está aberta para assinatura e suporte de todo e qualquer 
legislador interessado em referendar o apoio à presidência da COP30, basta assiná-la 
virtualmente por meio do preenchimento do formulário no link: 
https://forms.gle/Yqn82d735g2FD2XMA 
 

●​ Ao final do encontro, espera-se que as discussões realizadas indiquem uma estrutura 
preliminar para a próxima Declaração Conjunta do OPCC, incluindo temas prioritários e 
pontos de convergência entre parlamentares da América Latina e do Caribe. A Declaração 
será redigida e refinada nos meses subsequentes à Cúpula e será formalmente apresentada 
em novembro, na COP30 . Neste momento, o documento também estará aberto a 
assinaturas de parlamentares, autoridades e instituições de todo o mundo. 

O evento, portanto, visa promover a cooperação interparlamentar em torno da agenda climática e 
da transição justa, construindo espaços de diálogo sobre temas prioritários e identificando 
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oportunidades de alinhamento de posições entre parlamentares da América Latina e do Caribe 
para a COP30. Também buscará debater estratégias para o desenvolvimento produtivo verde e a 
integração regional, com foco nas transições do futuro. 

A Cúpula contará com a presença de parlamentares que já integram o OPCC e de parlamentares 
convidados e lideranças de comissões legislativas ambientais da América Latina e do Caribe e de 
outras regiões que se identifiquem com os temas de mudança do clima e promoção da justiça 
socioambiental. Parlamentares que não puderem participar da Cúpula presencialmente 
também são convidados a endossar a Carta e a futura Declaração Conjunta para a COP30. 

A participação na Cúpula será exclusivamente presencial e mediante convite. As sessões do 
primeiro dia serão abertas ao público e transmitidas ao vivo online. As sessões do segundo dia 
serão fechadas aos participantes convidados. Todo o evento contará com interpretação simultânea 
em inglês, espanhol e português.   

Objetivos 
 

A Cúpula promove uma oportunidade de diálogo entre legisladores com o objetivo de gerar diálogo 
político e articulação legislativa regional para a COP30. 
Os objetivos principais da Cúpula incluem: 

i.​ Apresentar uma carta de legisladores da América Latina e do Caribe em apoio à presidência 
brasileira da COP30; 

ii.​ Identificar temas prioritários e oportunidades de alinhamento de posições parlamentares 
para estruturar Declaração Conjunta do OPCC a ser lançada na COP30; 

iii.​ Debater oportunidades de desenvolvimento produtivo verde e integração regional, com 
foco nas transições do futuro; 

iv.​ Apresentar o OPCC e ampliar rede de legisladores participantes para fortalecimento da 
cooperação interparlamentar para ação climática e transição justa na ALC. 

 

Público-alvo 
 

O público-alvo da Cúpula inclui: 
●​ Parlamentares participantes do OPCC; 
●​ Parlamentares e lideranças de comissões parlamentares relacionados a temas ambientais 

de parlamentos da América Latina e o Caribe e do mundo; 
●​ Assessorias técnicas parlamentares, acadêmicos, especialistas, tomadores de decisão e 

técnicos de governos e demais interessados nos temas da agenda climática regional e 
global. 

 

Formato e duração 
 

A Cúpula, com duração de dois dias, será conduzida exclusivamente em formato presencial. As 
sessões abertas deverão ser transmitidas online nos canais do Congresso Nacional. 
 

Idiomas 
 

A Cúpula será conduzida em inglês, espanhol e português com interpretação simultânea. 
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Programação 
 

 
DIA 1 – 06/08 (quarta-feira): 
Horário local de Brasília, Brasil (GMT-3) 

Horário Atividade 

Local: Plenária do Senado Federal do Brasil 

08:30 – 09:00  Credenciamento  

09:00 – 10:00 Sessão Solene do Congresso – A COP30 33 anos depois da Cúpula da Terra, 
20 anos depois do Protocolo de Quioto e 10 anos depois do Acordo de 
Paris  

Senador Davi Alcolumbre, Presidente do Senado Federal do Brasil (a confirmar) 

Senador Jaques Wagner, Brasil  

Deputado Nilto Tatto, Brasil 

Embaixador André Corrêa do Lago, Presidente da COP30  

Javier Medina Vásquez, Secretário Executivo Adjunto da CEPAL  

10:00 – 10:30 Fotografia Oficial: Presidente da COP30 e Legisladores Latino-americanos 
e Caribenhos  

Entrega da Carta dos Legisladores Latino-americanos e Caribenhos à COP30 

Local: Plenário #2, Senado Federal  

10:30 – 12:00 Audiência Pública da Comissão de Meio Ambiente do Senado Federal 

Senador Fabiano Contarato, Presidente da Comissão de Meio Ambiente, Brasil 

Keynote I – Panorama da Presidência Brasileira: COP30 no epicentro da 
crise climática e em defesa do multilateralismo 

Ana Toni, Diretora-executiva (CEO) da COP30 

Debatedores: 

Senador Alfonso de Urresti Longton, Presidente da Comissão de Meio Ambiente, 
Mudança Climática e Bens Nacionais, Chile  

Senadora Edith Terenzi, Presidente de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 
Argentina  

Local: Salão Nobre, Câmara dos Deputados 

12:00 – 14:00  Almoço  

Local: Auditório do Interlegis, Av. N2, Bloco 2 do Senado Federal 

14:00 – 15:30 Painel I – Uma COP guiada pelo Cruzeiro do Sul: o que muda e o que 
podemos fazer no âmbito das cinco estrelas guia (mitigação, adaptação, 
financiamento, tecnologia e capacitação)?  

Anfitrião moderador: Deputado Nilto Tatto, Brasil 

Deputado Martin Maquieyra, Argentina 

Senadora Cecilia Requena, Bolívia 
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Representante Juan Carlos Losada, Colômbia 

Senador Ricardo Lagos, Chile 

Benito Wheatley, Ilhas Virgens Britânicas 

15:30 – 16:00 Coffee Break 

16:00 – 17:30 Painel II –  O papel dos legisladores no mutirão global contra a mudança 
climática: um olhar para a ação coletiva construtiva  

Anfitriã moderadora: Senadora Leila Barros, Brasil 

Deputado Arlindo Chinaglia, Presidente do Parlamento do Mercosul (ParlaSur) 

Deputada Cecilia Nicolini, Parlamentar do Parlamento do Mercosul (ParlaSur) 

Deputado Rolando González Patricio, Presidente do Parlamento 
Latinoamericano e Caribenho (Parlatino) 

Senador Nelsinho Trad, Presidente do Parlamento Amazônico (Parlamaz) 

Deputada Socorro Neri, Vicepresidente do Parlamento Amazônico (Parlamaz) 

Parlamentar Andino Gustavo Pacheco Villar, Presidente do Parlamento Andino 
(Parlandino) 

Senador Iván Flores, Presidente do ParlAmericas 

17:30 – 18:00 Encerramento Dia 1 
 

*Todas as sessões do Dia 1 serão abertas ao público e serão transmitidas ao vivo na TV Senado e canal de 
Youtube do Senado Federal do Brasil. 
 
 
DIA 2 – 07/08 (quinta-feira): 
Horário local de Brasília, Brasil 

Horário Atividade 

Local: Auditório Nereu Ramos, Anexo IV, Câmara dos Deputados 

9:00 – 9:30 Keynote II – Alavancas para a ambição e a implementação climática: 
Estratégias para Desenvolvimento Produtivo Verde e governança 
antecipatória para as Transições do Futuro  

Javier Medina Vásquez, Secretário Executivo Adjunto da CEPAL 

9:30 – 10:00 Apresentação do OPCC 

Camila Gramkow, Diretora a.i. do Escritório da CEPAL no Brasil 

10:00 – 10:30 Coffee Break 

Local: Plenário #6, Câmara dos Deputados 

10:30 – 12:30 Mesa de Discussão I – Necessidade de respostas inovadoras na ALC: 
legisladores pelo desenvolvimento produtivo verde e inclusivo  

Anfitriã moderadora: Deputada Duda Salabert, Brasil  

*Os parlamentares participantes serão convidados a realizar falas.​
As chamadas serão feitas seguindo a ordem alfabética dos países representados. 
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Local: Restaurante dos Senadores, Anexo II do Senado 

12:30-14:00 Almoço  

*Almoço em sistema individual de pagamento 

Local: Plenário #6, Câmara dos Deputados 

14:00 – 16:00 Mesa de discussão II – Definição de Legado Coletivo dos Legisladores da 
ALC: Uma agenda compartilhada para a COP30  

Anfitrião moderador: Senador Fabiano Contarato, Brasil  

*Os parlamentares participantes serão convidados a realizar falas.​
As chamadas serão feitas seguindo a ordem alfabética dos países representados. 

16:00 – 17:00 Proposta de Outline da Declaração Conjunta do OPCC para a COP30 e 
Próximos passos  

Anfitriã moderadora: Deputada Célia Xakriabá, Brasil 

Local: Salão Nobre, Câmara dos Deputados 

17:00 – 18:00 Encerramento e Coquetel 

Camila Gramkow, Diretora a.i. do Escritório da CEPAL no Brasil 

Senador Fabiano Contarato, Brasil  

Deputada Célia Xakriabá, Brasil 

Deputada Duda Salabert, Brasil  

Senadora Leila Barros, Brasil 

Senador Jaques Wagner, Brasil  

Deputado Nilto Tatto, Brasil 

 
* As sessões a partir das 10h do Dia 2 serão fechadas aos participantes convidados apenas. 
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	II Cúpula Parlamentar de Mudança Climática e Transição Justa da América Latina e o Caribe 
	Informações principais 
	Descrição do Evento 
	Objetivos 
	Público-alvo 
	Formato e duração 
	 
	Idiomas 
	Programação  
	Horário 
	Atividade 
	Local: Plenária do Senado Federal do Brasil 
	08:30 – 09:00  
	Credenciamento  
	09:00 – 10:00 
	Sessão Solene do Congresso – A COP30 33 anos depois da Cúpula da Terra, 20 anos depois do Protocolo de Quioto e 10 anos depois do Acordo de Paris  
	Senador Davi Alcolumbre, Presidente do Senado Federal do Brasil (a confirmar) 
	Senador Jaques Wagner, Brasil  
	Deputado Nilto Tatto, Brasil 
	Embaixador André Corrêa do Lago, Presidente da COP30  
	Javier Medina Vásquez, Secretário Executivo Adjunto da CEPAL  
	10:00 – 10:30 
	10:30 – 12:00 
	12:00 – 14:00  
	14:00 – 15:30 
	Painel I – Uma COP guiada pelo Cruzeiro do Sul: o que muda e o que podemos fazer no âmbito das cinco estrelas guia (mitigação, adaptação, financiamento, tecnologia e capacitação)?  
	Anfitrião moderador: Deputado Nilto Tatto, Brasil 
	Deputado Martin Maquieyra, Argentina 
	Senadora Cecilia Requena, Bolívia 
	Representante Juan Carlos Losada, Colômbia 
	Senador Ricardo Lagos, Chile 
	Benito Wheatley, Ilhas Virgens Britânicas 
	15:30 – 16:00 
	16:00 – 17:30 
	Anfitriã moderadora: Senadora Leila Barros, Brasil 
	Deputada Cecilia Nicolini, Parlamentar do Parlamento do Mercosul (ParlaSur) 
	17:30 – 18:00 
	Horário 
	Atividade 
	9:00 – 9:30 
	9:30 – 10:00 
	Apresentação do OPCC 
	Camila Gramkow, Diretora a.i. do Escritório da CEPAL no Brasil 
	10:00 – 10:30 
	10:30 – 12:30 
	Local: Restaurante dos Senadores, Anexo II do Senado 
	12:30-14:00 
	Almoço  
	*Almoço em sistema individual de pagamento 
	14:00 – 16:00 
	16:00 – 17:00 
	Local: Salão Nobre, Câmara dos Deputados 
	17:00 – 18:00 
	Encerramento e Coquetel 
	Camila Gramkow, Diretora a.i. do Escritório da CEPAL no Brasil 
	Deputada Célia Xakriabá, Brasil 
	Senadora Leila Barros, Brasil 
	Senador Jaques Wagner, Brasil  
	Deputado Nilto Tatto, Brasil 

